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Apresentação 
 

Sabe-se hoje que a ciência, a tecnologia e a inovação (CT&I) tem 
desempenhado papel cada vez mais relevante no desenvolvimento econômico e 
social das sociedades modernas, fato este evidenciado, também, no município de 
Londrina, o qual consolida-se a cada dia como pólo estadual e nacional de 
desenvolvimento da CT&I. 

 
Notório é, também, o reconhecimento existente no público acadêmico, em 

setores formuladores de políticas públicas e tomadores de decisão, das vigorosas 
inter-relações entre a ciência, a tecnologia e a sociedade, cabendo a esta última 
desempenhar papel de destaque na formulação dos objetivos, na avaliação e na 
apropriação dos produtos das políticas de CT&I nos diferentes níveis de governo. 

 
É neste sentido que se inserem os mecanismos de participação social no 

processo de discussão das políticas públicas de C&T&I, papel este desempenhado 
em nosso município pelo Conselho Municipal de Ciência e Tecnologia (CMC&T).  

 
Criado pela Lei Municipal no 8.816 de 20 de junho de 2002, o CMC&T, os 

membros de sua primeira gestão foram eleitos por via direta em outubro de 2003 e 
nomeada pelo Decreto de no 574 de 11 de novembro daquele mesmo ano, possui 
entre suas finalidades a de contribuir na elaboração das políticas públicas de CT&I 
destinadas à promoção do desenvolvimento sustentável da região de Londrina. 

 
Diante disso, é natural que tal contribuição venha a público neste momento 

pré-eleitoral, no qual a sociedade londrinense discute os programas de governo 
submetidos ao seu crivo por oito diferentes candidatos ao Executivo Municipal. 

 
Assim, o CMC&T apresenta, à comunidade londrinense neste documento, vinte 

e cinco propostas de ação visando o estabelecimento de políticas públicas municipais 
para o desenvolvimento sustentável do município de Londrina, as quais serão 
entregues a todos os candidatos ao Executivo londrinense. 

 
O CMC&T espera, desse modo, não apenas estar cumprindo com uma de suas 

finalidades precípuas, como, também, contribuir para o avanço do debate sobre o 
tema em nosso município.  

 
 
 
 

Conselho Municipal de Ciência e Tecnologia 
Londrina, agosto de 2004. 
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1.  Introdução 
  

“Países que negligenciam a importância do investimento em pesquisa 
amargam uma perene condição periférica” 

    
Eloi S. Garcia 

 Pesquisador da Fundação Oswaldo Cruz 
06/08/98 

 
Podemos aplicar esta frase, com toda certeza, também à realidade municipal.  

Os poderes Executivo e Legislativo de Londrina não podem deixar que todas as 
questões ligadas à industrialização da cidade continuem sem uma forte orientação, 
participação e apoio do poder público. Em todo o mundo, e em várias cidades 
brasileiras, a incubação de empresas de alta tecnologia, a estruturação de parques 
tecnológicos e a educação científica tem como organizadores e/ou parceiros a 
prefeitura municipal. Por quatro razões: melhoria da qualidade de vida, aumento 
(quantitativo e qualitativo) na oferta de empregos,  crescimento do PIB municipal e 
integração da cidade no processo de desenvolvimento tecnológico nacional. 

Londrina tem uma grande e ativa comunidade científica e tecnológica. Possui 
três universidades e uma faculdade, sendo uma delas, a Universidade Estadual de 
Londrina, reconhecida nacionalmente pela alta qualidade do ensino de graduação e 
pós-graduação, da pesquisa e extensão. Possui dois institutos de pesquisa, também 
de porte nacional: o Instituto Agronômico do Paraná  e a Centro Nacional de 
Pesquisa da Soja, da Embrapa. Além disso já possui várias empresas de base 
tecnológica, que atuam em nível nacional.  

Se quisermos que Londrina tenha algum futuro na área de desenvolvimento 
tecnológico, é necessário priorizar e conferir peso político estratégico concreto à  
área de C&T .  

Vários municípios brasileiros já estão percorrendo este caminho com muito 
sucesso. Um dos exemplos mais recentes é do município paulista de São Carlos, 
conhecido pelo seu parque de indústrias de alta tecnologia gerado pela forte ação de 
formação de recursos humanos e de produção científica das universidades locais 
(USP/SC e UFSC), assim como de instituições como o CNPDIA/EMBRAPA. São Carlos 
criou sua Secretaria Municipal de C&T em 1999 e chamou um ex-presidente do CNPq 
e professor de uma das universidades locais, para assumir esta secretaria. Os 
municípios com secretarias de C&T ou sistema similar já estão organizados através 
do Fórum Nacional da Secretarias Municipais de C&T, organismo que rapidamente 
conquistou espaço no sentido de articular ações federais de apoio à C&T nos 
municípios. 

Pela conjunção de inúmeros fatores de ordem histórica, política e econômica, 
Londrina traduz-se, hoje, em importante pólo estadual e nacional de CT&I. Tal fato 
tem hoje merecido a atenção de toda a sociedade que direta ou indiretamente 
vivencia os impactos econômicos e sociais trazidos pela concentração de ativos 
físicos e humanos voltados para a CT&I no município. 

Com efeito, também a grande imprensa ocupa-se do fenômeno e documentos 
como os Cadernos Setoriais de Ciência e Tecnologia e de Educação, recentemente 
publicados pelo Jornal de Londrina, divulgam amplamente o grande acervo de 
estruturas físicas, institucionais e de recursos humanos disponíveis em nossa cidade. 
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Visando complementar esse conjunto de ativos científicos e tecnológicos, o 
poder público municipal vem criando condições normativas e estruturais que para 
que dêem suporte à inovação, constituindo um arcabouço legal e institucional que 
propicie o desenvolvimento da CT&I em Londrina.  

Assim, como relata documento recentemente divulgado pela ADETEC,  
 
“ ... Londrina, nos últimos anos, criou uma Comissão Permanente de Ciência e 
Tecnologia na Câmara Municipal, editou uma Lei específica para o setor de 
CT&I e instalou um Conselho Municipal de C&T, com ampla e democrática 
representatividade comunitária. Ao lado disso, uma estrutura concreta de 
incentivo à inovação está sendo implantada: o Parque Tecnológico de Londrina 
e Região “Francisco Sciarra” já está em construção, com seu primeiro edital de 
seleção de empresas encerrado e com a atração de sua primeira instituição 
tecnológica âncora definida e em fase de construção, com dois laboratórios de 
metrologia e certificação (de suporte à área têxtil/confecções e à área química) 
do IPEM-PR – Instituto de Pesos e Medidas do Paraná, vinculado ao INMETRO 
Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial.”  
 
Entretanto, o caminho do progresso com qualidade de vida, centrado no 

desenvolvimento científico-tecnológico e na inovação é um caminho longo e, na 
maioria das vezes, também lento, o qual exige, para a sua sustentabilidade, a 
construção de uma visão de futuro clara, compartilhada pelos diferentes agentes que 
nele inter-atuam. 

Sendo assim, é necessário sempre aprofundar o debate sobre o tema, sendo 
esta a razão que motivou o CMC&T a apresentar vinte propostas de ação visando o 
estabelecimento de políticas públicas de CT&I que se articulem na busca do 
desenvolvimento sustentável do município de Londrina.  

Tais propostas, encaminhadas para a análise e reflexão dos oito candidatos ao 
Executivo municipal, são a contribuição deste Conselho para um debate no qual 
espera-se que a sociedade seja a única vencedora.  
 
2.  Propostas de Ações para uma Política Pública Municipal em Ciência, 
Tecnologia e Inovação 

 
As propostas apresentadas abaixo foram discutidas pelo CMC&T 

principalmente quando do estabelecimento de suas diretrizes gerais de trabalho, 
provendo, também, de idéias debatidas pelo Conselho quando da formulação de seu 
Regimento Interno. O documento conta, também, com proposições formuladas pela 
Associação de Desenvolvimento Tecnológico de Londrina (ADETEC), referendadas e 
apoiadas por este Conselho. 

Ainda que para efeito de análise as propostas sejam trazidas agrupadas em 
cinco diferentes blocos, estas articulam-se em seu todo, como é próprio de esperar-
se no contexto da implantação de um efetivo sistema municipal de CT&I em nosso 
município: 

 
• Consolidação do Conselho Municipal de Ciência e Tecnologia 
Ainda sob o curso de sua primeira gestão, o CMC&T pode ser considerado 

como entidade ainda em fase de consolidação. Ao longo desta sua etapa, a 
colaboração do poder público municipal pode se dar por meio da: 
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1. Oferta de recursos físicos e humanos que dêem suporte a sua estrutura 
interna de funcionamento, o que hoje tem sido oferecido pela Companhia de 
Desenvolvimento de Londrina (CODEL); 

 
2. Definição dos mecanismos legais, organizacionais e administrativos de 

articulação entre CMC&T e Prefeitura, criando canais ágeis e estáveis de 
relacionamento que permitam a rápida operacionalização das deliberações de 
ordem geral emanadas do Conselho; 

 
3. Apoio às ações que visem à articulação do CMC&T com outros Conselhos 

similares do país. 
 

• Implantação e operacionalização do Fundo de Apoio à 
 Ciência e Tecnologia do Município de Londrina (FACITEL) e  
 outros instrumentos de financiamento para as atividades de 
 CT&I 

O FACITEL constitui-se em componente indispensável ao tripé do sistema 
municipal de inovação, o qual reúne, além deste Fundo, o Conselho e a Conferência 
Municipal de CT&I. Já instituído em Lei, ele necessita agora ganhar vida, com a 
alocação de recursos e a instituição de normas para o seu funcionamento. Neste 
sentido a prefeitura municipal poderá:  

 
4. Definir formas permanentes de capitalizar o FACITEL, desejavelmente por 

meio de mecanismos similares aos utilizados no Fundo Especial de Projetos 
Culturais; 

 
5. Estabelecer de forma integrada com o CMC&T, os mecanismos de vínculo 

organizacional e administrativo do FACITEL com o Conselho, de maneira a 
permitir a aplicação dos recursos conforme as orientações do CMC&T, 
assegurando os requisitos de agilidade e transparência administrativas; 

 
6. Apoiar o CMC&T na prospecção, junto ao Ministério de Ciência e Tecnologia, 

outros ministérios, secretarias estaduais, órgãos federais e estaduais, para 
identificar possíveis fontes de recursos para a capitalização do FACITEL; 

 
7. Elaborar estudos de viabilidade para criação de Fundos Setoriais Municipais 

para C&T.  
 

• Institucionalização da Área de C&T na Estrutura da Prefeitura 
Como elemento integrante do desenvolvimento econômico e social do 

município, o progresso científico e tecnológico demanda instituições sólidas, capazes 
de garantir a necessária continuidade na elaboração, encaminhamento e    
implementação das ações. Neste sentido é necessário que o poder público municipal 
garanta:  

8. A implantação, para a área de C&T, de uma Secretaria, Departamento ou 
Assessoria na estrutura organizacional da Prefeitura (Administração Direta) ou 
criação de uma Diretoria de Ciência, Tecnologia e Inovação na Codel; 
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9. A vinculação formal da Prefeitura de Londrina ao Fórum Nacional de 
Secretários Municipais de Ciência e Tecnologia para a inserção do município 
na discussão sobre o tema em nível nacional; 

 
• Apoio à Disseminação da Cultura de C&T no Município 
O progresso científico e tecnológico se intensifica na medida em que a 

sociedade em geral sente-se sua partícipe e beneficiária. Para tanto, é fundamental 
agir no sentido de disseminar uma cultura voltada a CT&I em todos os estratos 
sociais, desenvolvendo ações como as apresentadas abaixo:  

 
10. Criar programas de disseminação da cultura de CT&I junto à Secretaria de 

Educação Municipal, envolvendo alunos de ensino médio e fundamental em 
atividades como feira de ciências, e outras, estimulando-os, ainda, a participar 
dos concursos da SBPC e CNPq (Cientistas de Amanhã e semelhantes); 

 
11. Apoiar a articulação do CMC&T com a Secretaria Municipal de Educação e o 

Conselho Municipal de Educação, visando a estruturação de um programa de 
distribuição (através da Secretaria Municipal de Educação) da revista da SBPC 
"Ciência Hoje das Crianças" nas escolas municipais, envolvendo, se 
necessário, o patrocínio de empresas públicas e privadas; 

 
12. Apoiar a implantação do Planetário, Observatório e do Museu de Ciências e 

Tecnologia de Londrina, projetos em andamento coordenados pela 
Universidade Estadual de Londrina; 

 
13. Garantir a presença da área de CT&I nas definições de políticas públicas 

municipais, especialmente nas áreas de Educação, Saúde, Agricultura e Meio 
Ambiente; 

 
14. Criar e implantar projetos de inclusão digital, de forma a garantir o acesso da 

população aos benefícios das novas Tecnologias de Informação; 
 

15. Criar um banco permanente de dados do conhecimento de CT&I gerado em 
Londrina, com disponibilização via Internet; 

 
16. Apoiar a criação e manutenção de programas de rádio e TV, bem como de 

editorias especializados em Ciência, Tecnologia e Inovação na mídia local, de 
forma a divulgar amplamente a cultura de C&T junto à população de 
Londrina; 

 
17. Estabelecimento de um Programa Municipal de Educação Científica, articulado 

entre as Secretarias Municipais de C&T e de Educação, com o apoio das 
universidades e instituições de pesquisa da cidade, com objetivos de curto, 
médio e longo prazos; 

18. Apoio e articulação de Feiras de Ciência e Tecnologia envolvendo estudantes 
do ensino fundamental e médio, envolvendo os Conselhos Municipais de 
Educação e de Ciência e Tecnologia, assim como as Secretarias Municipais 
correlatas, como política de incentivo à formação de recursos humanos e 
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atividades escolares nesta área, assim como na descoberta e apoio a jovens 
talentos para a ciência, tecnologia e inovação; 

 
• Outras ações 
Além das iniciativas apresentadas, as quais associam-se a quatro linhas de 

trabalho geral, uma política pública coerente com o atual estágio de desenvolvimento 
da CT&I no município de Londrina, exige do poder executivo ações como: 

  
19. Apoio à continuidade, consolidação e concretização do Programa 

Londrina Tecnópolis: O Programa Londrina Tecnópolis tem por objetivo 
projetar a região de Londrina no Brasil e exterior, mostrando que a mesma é 
dotada de excelentes estruturas de Pesquisa & Desenvolvimento, é fecunda e 
atrativa para a criação e atração de empresas de alta tecnologia e 
conseqüente geração de empregos de  qualidade, com grande efeito 
multiplicador para o desenvolvimento sócio-econômico da região. Deste modo, 
na perspectiva de concretizar este trabalho, faz-se indispensável o apoio aos 
seus diferentes projetos e atividades. 

 
20. Efetivação do Parque Tecnológico de Londrina: Constitui-se em 

estrutura determinante para a concretização dos objetivos do Programa 
Londrina Tecnópolis. Tendo em vista que o Parque está em fase de 
implantação, é necessário que a nova gestão do Município dê continuidade a 
esse processo, alocando recursos e implementando ações visando sua efetiva 
implantação.  

 
21. Articulação da Área de C&T de Londrina com o Ambiente Regional: 

Com base na relevância regional de Londrina, o poder público municipal deve 
alavancar programas e iniciativas na área de C, T & I que articulem os 
diversos municípios da região, tanto no âmbito das Associações Regionais 
como no da recém criada Região Metropolitana; 

 
22. Apoio a Eventos de C&T Realizados em Londrina: Alocação de recursos 

financeiros, através do FACITEL ou da estrutura administrativa apropriada, 
visando o apoio à realização de eventos científicos e/ou tecnológicos em 
Londrina, de forma a melhor disseminar a cultura de C&T no município, fixar a 
imagem de Londrina como referência nessa área e atrair visitantes 
qualificados (turismo de eventos); 

 
23. Reativar, reestruturar e apoiar a Incubadora Industrial de Londrina como

 mecanismo integrante da política de industrialização da cidade; 

24. Trazer laboratórios de ponta para o SENAI de Londrina nas áreas de 
 Alimentos, Química e Infocomunicação, assim como em outras áreas que
 venham a ser importantes para o desenvolvimento industrial da cidade; 

25. Articulação e envolvimento das instituições de ensino superior (públicas e 
 privadas) e dos institutos de pesquisa (públicos e privados) de Londrina na 
 execução da política de desenvolvimento industrial e tecnológico da cidade. 
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3. Conclusões  
Ao sugerir políticas e ações para o setor de Ciência, Tecnologia e Inovação de 

Londrina, o CMC&T espera estar não apenas cumprindo com uma de suas finalidades 
precípuas, como também almeja contribuir para o avanço no debate sobre o tema 
em nosso município.  

Neste sentido, agradece o interesse do leitor e coloca-se à disposição para a 
discussão e detalhamento de qualquer aspecto que seja necessário para a 
compreensão, e quiçá implantação, destas suas propostas. 
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 De acordo com o Artigo 11 da Lei Municipal 8816/2002, o CMC&T tem a 
seguinte composição: 
I -  dois representantes indicados pelo Poder Executivo Municipal; 
II -  quatro representantes da comunidade científica londrinense; 
III -  dois representantes do setor produtivo; 
IV -  dois representantes da classe trabalhadora; 
V -  um representante das associações de desenvolvimento tecnológico com 
 atuação em Londrina. 
 Os Conselheiros eleitos para a primeira gestão e que, por unanimidade, 
referendam esta proposta de políticas públicas para a área de Ciência, Tecnologia e 
Inovação de Londrina, são os seguintes: 
 
Conselheiros Titulares 
 Nome      Entidade 
Álvaro Luiz de Oliveira  Conselho Regional de Medicina – CRM/PR 
Antônio Rocha Melchíades  Sindicato Nacional dos Trabalhadores de  
     Pesquisa e Desenvolvimento Agropecuário - SINPAF  
Carlos Roberto Appoloni  Universidade Estadual de Londrina - UEL 
Dimas Soares Júnior   Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR 
Gabriel Ribeiro de Campos  Companhia de Desenvolvimento de Londrina - CODEL 
Marcelo dos Santos Trautwein Instituto de Pesos e Medidas – IPEM/PR 
Norman Neumaier   Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 
Paulo Varela Sendin   Associação do Desenvolvimento Tecnológico  
     de Londrina e Região - ADETEC 
Rossana Lott Rodrigues  Universidade Estadual de Londrina - UEL 
Wilson Pan    Sindicato Rural de Londrina 
 
Conselheiros Suplentes 
 Nome      Entidade 
Amarildo Geraldo Tarden  Companhia de Desenvolvimento de Londrina - CODEL 
João Alberto Verçosa e Silva Companhia de Desenvolvimento de Londrina - CODEL 
Ludoviko C. dos Santos  Universidade Estadual de Londrina - UEL 
Marcos Menezes Freitas Campos  Conselho Regional de Medicina – CRM/PR 
Pedro Paulo da Silva Ayrosa Pontifícia Universidade Católica – PUC/PR 
Robinson Samuel Vieira Hoto Universidade Estadual de Londrina - UEL 
Roseli Dagmar Rossi  Sindicato Nacional dos Trabalhadores de   
     Pesquisa e Desenvolvimento Agropecuário - SINPAF 


